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RESUMO  

 

Na perspectiva das transformações, desafios e planejamento das formas urbanas, é abordada a 

Felicidade Interna Bruta – FIB como indicador urbano. Considera-se que as freguesias, enquanto 

unidades de vizinhança, também intituladas bairros no Brasil, são a base da cidade contemporânea 

e que o FIB, como indicador urbano, pode ser uma ferramenta de investigação para a proposição 

de projetos e programas de ordenamento territorial. Ao abarcar o índice de FIB, enfatiza-se a 

necessidade de estudos urbanos que busquem soluções mais assertivas para cada realidade. 

Oriundos do mesmo grupo de pesquisa, o estudo do FIB urbano já ocorreu em seis bairros (Figura 

1), tendo como objetivo compor mosaico de aferição do FIB em todos os bairros da cidade de 

Cascavel/PR. Tal cidade se localiza na região oeste do Paraná, Brasil, com população estimada 

em 336.073 habitantes (IBGE, 2022); tem o quarto maior IDH do estado, com índice de 0.782 

(PNUD BRASIL, 2013), superior ao nacional, que é de 0.755 (PNUD BRASIL, 2015). É sede de 

região metropolitana (PARANÁ, 2015), sendo o terceiro maior polo de desenvolvimento do 

estado, a terceira melhor cidade do estado para fazer negócios e a vigésima terceira melhor do 

país (URBAN SYSTEMS, 2020), além de ser conhecida como "ilha de prosperidade e de 

empreendedores" (DIAS et al., 2005, p. 103). Portanto, ficou a dúvida: os índices de FIB dessa 

ilha de prosperidade condizem com o seu destaque econômico? A metodologia utilizada para a 

resposta segue como definido por Ferentz (2015, p. 17), na coleta de dados em bairros (Figura 1).  

A metodologia enquadra-se como pesquisa aplicada (Gil, 2008, p.27) e descritiva (GIL, 2008, 

p.28). Utiliza-se da escala psicométrica Likert (LLAURADÓ, 2015) nas entrevistas (Figura 2), 

na escala e na metodologia de análise e comparação entre bairros, como feito na cidade de Curitiba 

(FERENTZ, 2015). No cálculo da amostragem de entrevistas foi utilizado o cálculo de amostras 

para populações infinitas (GIL, 2008, p. 96), bem como foi realizada a estratificação proporcional 

entre os bairros, métodos utilizados na cidade de Curitiba por Ferentz (2015, p. 31).  

Finalmente, a amostragem do levantamento FIB em bairros de Cascavel/PR é transformada em 

porcentagem (THE CENTRE FOR BHUTAN STUDIES, 2010). O mesmo ocorreu nos 

questionários, análises, pesos e métricas, como no ranking produzido pela ONU (HELLIWELL, 

2018, p. 26). Para a amostragem e sua estratificação, foram considerados os dados do Censo do 

IBGE de 2010, com população estabelecida em 286.205 habitantes, utilizando-se do cálculo para 

populações infinitas de Gil (2008, p. 96). Também foram considerados os critérios de 5% de 

margem de erro e de 95% de porcentagem de confiança, na estratificação entre os bairros (GIL, 

2008, p. 96). Para tal, foi necessário o levantamento da quantidade de habitantes por bairro e feita 

estratificação, resultando em 400 questionários para toda a cidade.  



 

 

 

Os resultados da pesquisa de campo evidenciam a heterogeneidade dos domínios na extensão do 

território urbano e a importância do uso de um indicador complexo como o FIB como ferramenta 

de proposição e aferição de políticas públicas urbanas mais assertivas.  

Os estudos de cunho urbano-morfológicos compreendem a paisagem urbana como o resultado de 

um processo de estratificação histórica, no qual as entidades urbanas adquirem aspectos formais 

e físicos que refletem os códigos de funcionamento do processo formativo da cidade (J. W.R. 

Whitehand, 2009; J. W.R. Whitehand and Gu, 2010; Jeremy W.R. Whitehand et al., 2011). Nesta 

perspectiva, a cidade é reconhecida como um mosaico urbano, com padrões espaciais diversos. 

Para este estudo observaram-se variáveis morfológicas referentes ao lote urbano (Figura 3), um 

elemento físico da paisagem urbana que pertence a várias dimensões da cidade (e.g. espacial, 

jurídica, econômica). Para a análise observam-se três variáveis dos lotes: área, compacidade e o 

rácio entre a frente do lote e o seu perímetro. Estas medidas morfológicas indicam a regularidade 

e divisibilidade das parcelas ao longo do tempo, e, uma vez identificados as tipologias de lotes 

encontradas, permite-se aferir a diversidade de tipos de lote existentes no espaço urbano, um 

aspecto intrinsicamente conectado ao conceito de capital espacial (Bobkova et al., 2017; Marcus 

et al., 2019). Considerando as fundamentações apresentadas, a presente publicação elabora 

análise morfológica dos seis bairros investigados para o índice do FIB, estabelecendo relação 

entre Felicidade Interna Bruta e a configuração espacial destas unidades de vizinhança, além de 

correlacionar o capital espacial e a variabilidade de usos nestas unidades.  

Este estudo, ao relacionar o FIB enquanto indicador urbano às variáveis morfológicas, oportuniza 

seja ressaltado o potencial informativo do método, oportunizando a elaboração de políticas 

públicas urbanas e em bairros. Na reflexão, parte-se da premissa que o planejamento urbano de 

novas áreas, e também a recuperação e desenvolvimento de áreas existentes, requer um 

entendimento de variáveis quantitativas e materiais, como as econômicas, sociais e aspectos 

físicos do ambiente, além de variáveis qualitativas, neste trabalho possibilitada pela aferição do 

índice de Felicidade Interna Bruta. 
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Figura 1: Os seis bairros selecionados como estudo de caso. Fonte: Dias et al. (2022). Adaptado pelas autoras. 



 

 

 

 

 

Figura 2: Questionário FIB. Fonte: Zanon, Dias e Figueiredo (2019). 

 



 

 

 

Figura 3: Visualização por quartil das áreas dos lotes das seis unidades de vizinhança. Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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